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cursos no âmbito da horticultura prote-
gida nomeadamente o da Protecção e 
Produção Integrada. Sempre gostei de 
estar a par das novidades que iam sur-
gindo nesta área.

APH – A empresa VALMARQUES foi 
criada em 1990. Desde então e até à 
actualidade por que fases passou e 
quais as principais culturas que pro-
duz?

José Marques – Quando foi criada a 
empresa, em 1990, dispunha de uma 
área de 12 ha, repartida por pecuária 
de leite e horticultura protegida. Em 
2000, encontrei na cultura do morango 
uma alternativa para as culturas hortí-
colas de estufa e que ao nível da nossa 
actividade seria uma mais-valia para 
uma melhor rentabilização da empre-
sa. Actualmente, conta com 50 ha dos 
quais 30 para produção de morango 
ao ar livre e 10 ha em cultura protegida 
para produção de tomate e alface. No 

APH – Temos conhecimento que ini-
ciou a sua actividade profissional 
na agricultura ainda jovem, devido a 
fortes influências familiares, é possí-
vel dizer-nos como tudo se passou?

José Marques – De facto, os meus 
pais eram agricultores e desde sem-
pre esta actividade exerceu sobre mim 
uma enorme atracção, pelo que cedo 
me dediquei a ela. Motivado, sempre, 
pelo querer saber e fazer mais frequen-
tei o primeiro curso de Empresários 
Agrícolas e o Curso Monográfico em 
Horticultura, promovidos pela então 
Direcção Regional de Agricultura da 
Beira Litoral. Iniciei a actividade com 
vacas para produção de leite e, mais 
tarde, com horticultura em estufa ocu-
pando uma área de 2000 m2

. Nesta re-
gião posso considerar-me um pioneiro 
para o sector não só em termos de pro-
dução como das tecnologias de ponta. 
Continuei, ainda, a participar em outros 

que respeita ao sector da pecuária a 
empresa explora bovinos para produ-
ção de leite em regime de estabulação. 

APH – Para o desempenho das inú-
meras actividades que a empresa 
tem de desenvolver, conta, necessa-
riamente, com funcionários qualifi-
cados. Quais são os recursos huma-
nos da empresa?

José Marques – Apesar de a nossa 
exploração estar bem equipada com 
máquinas agrícolas, sendo por isso 
autónoma no que diz respeito à me-
canização das operações culturais, é 
necessário recorrer a mão-de-obra per-
manente e sazonal. Assim, a empresa 
conta com dois técnicos licenciados, 
um dedicado à pecuária e outro à hor-
ticultura e 30 trabalhadores permanen-
tes. Nos meses de Maio a Novembro 
contratamos mais 50 a 60 pessoas 
para efectuarem as colheitas.

APH – No caso das culturas hortíco-
las, qual o impacto das mesmas na 
exploração?

José Marques – Na nossa empresa, a 
relevância das culturas é, por ordem 
decrescente, o morango, o tomate e 
a alface. O morango é a nossa princi-
pal cultura, dispondo de uma área de 
produção de cerca de 30 ha ao ar livre. 
O tomate que é produzido de Abril a 
Setembro, e a alface, com um ciclo de 
produção de Outubro a Março, consti-
tuem as principais culturas em estufa.

APH – No que concerne à cultura do 
morango, que desafios se colocam, 
actualmente, de forma a abastecer o 
mercado durante todo o ano?

José Marques – Produzimos morango, 
essencialmente, de Abril a Outubro. 
Neste momento, o desafio é alargar o 
período de produção de morango, atra-
vés da cobertura a partir de Setembro 
até Dezembro, de forma a obter frutos 
de melhor qualidade e podermos com-
petir com outros mercados. 

APH – Que variedades de moran-
gueiro utiliza na cultura ao ar livre? 
Qual a origem dessas variedades?

José Marques – As variedades de mo-
rangueiro que utilizamos são a ‘Coral’, 
a ‘San Andreas’ e a ‘Albion’. A ’Coral’, 
de origem espanhola, é uma planta 
de dias curtos, de porte médio (seme-
lhante à ‘Camarosa’), muito produtiva, 
com frutos de tamanho médio a gran-
de, muito saborosos e doces. A ‘San 
Andreas’, uma das variedades mais re-
centes da Universidade da Califórnia, 
é uma planta indiferente (remontante) 
cujo fruto é de excelente qualidade e 
sabor. A ‘Albion’ é uma variedade re-
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cente, também oriunda da mesma uni-
versidade, com frutos grandes (aproxi-
madamente 30 g), de cor ligeiramente 
mais escura que os da ‘San Andreas’, 
textura firme e com boa capacidade de 
conservação. 

APH – A sua empresa foi pioneira em 
Portugal na colheita semi-mecanizada 
do morango. Como surgiu esta ideia?

José Marques – A ideia surgiu 
pela necessidade de rentabilizar a  
mão-de-obra existente e de propor-
cionar o bem-estar dos operadores, 
pondo em prática dois processos de 
colheita: o autorebocado, pioneiro na 
região, e o automotriz, pioneiro no 
País.

APH – Quais as variedades que a 
VALMARQUES utiliza para a produ-
ção de tomate e alface em estufa?

José Marques – As variedades de to-
mate utilizadas são a ‘Dixie’ e a ‘Va-
loassis’, que produzem frutos de ta-
manho médio a grande, ligeiramente 
lobados, achatados e de cor uniforme. 
As alfaces frisadas que produzimos 
das variedades ‘Matinale’, ‘Herculis’ e 
‘Oasis’, têm um peso médio entre 300 
a 450g e são muito resistentes a do-
enças.

APH – Hoje em dia, os consumido-
res estão cada vez mais atentos à 
segurança alimentar e, naturalmen-
te, ao nível dos resíduos de pesti-
cidas existentes nos alimentos que 
consomem. Para salvaguardar esta 
situação que estratégias utilizam na 
empresa?

José Marques – A empresa VALMAR-
QUES segue o modo de produção de 
acordo com as Normas da Protecção 
Integrada, como suporte de garantia 
de qualidade e segurança alimentar 
dos seus produtos, uma vez que este 
modo de produção, ao racionalizar o 
uso de produtos fitofarmacêuticos, 
respeita o meio ambiente e contribui 
para a preservação da saúde dos con-
sumidores, preocupações que fazem 
parte da nossa actividade. Os nossos 
produtos são certificados pela Codi-
maco.

APH – Como se processa o escoa-
mento dos produtos da sua explo-
ração? Qual o mercado por exce-
lência, o nacional ou o externo?

José Marques – Em relação ao esco-
amento dos nossos produtos não tem 
havido qualquer problema. No ano de 
2010, uma parte significativa da pro-
dução (sensivelmente 50%) foi para 
exportação, com destino a França e a 
Espanha. Alguma produção foi, tam-
bém, canalizada para o Clube de Pro-
dutores da SONAE.

Plantação de morangueiro em cultura ao ar livre.

Colhedora automotriz para  morangos automotriz.

Colheita de morango.
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APH – A comercialização dos seus 
produtos, é feita a granel ou também 
através de uma marca própria?

José Marques – Para uma maior valo-
rização dos nossos produtos, a política 
da empresa aposta numa linha que vai 
desde a produção à comercialização, 
integrando uma unidade de embala-
mento com rótulo próprio, com a desig-
nação de VALMARQUES.

APH – Sabe-se hoje em dia que o 
sucesso de qualquer empresa passa 
por uma aposta forte na inovação. O 
que pensa deste assunto?

José Marques – Considero que a pro-
dução se encontra um pouco deso-
rientada. Não há experimentação para 
dar a conhecer alternativas, quer em 
termos de variedades quer em termos 
de culturas. O Ministério da Agricultura, 
que antigamente nos dava apoio nes-
se sentido, a única coisa que agora faz 
são inspecções, tendo praticamente 
terminado com todo o apoio técnico à 
produção.

APH – No futuro que outras apostas 
poderão vir a ser implementadas?

 José Marques - As coisas vão surgin-
do. Há que estar atento e ir ao encon-
tro das necessidades de um mercado 
global, cada vez mais exigente nos 
vários parâmetros. Concretamente, na 
cultura do morango estou a falar de 
calibre, doçura, aroma, isenção de resí-
duos…. Por outro lado, estar receptivo 
a inovações ou a alternativas que sur-
jam para a rentabilização da produção  
parece-me ser sempre uma boa aposta! 

Ao terminar e em nome da APH 
agradecemos a amabilidade de nos 
ter concedido esta entrevista e de-
sejamos à empresa Valmarques a 
continuação dos maiores sucessos 
na produção hortícola, quer a nível 
nacional, quer internacional.

Cobertura do solo com plástico para a cultura do tomate.

Cultura de alfaces em estufa.


